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EDITORIAL

Não vou escrever sobre a prisão 
de Lula, não precisa encerrar a lei-
tura.

O circo montado, mais uma vez 
num show de mídia e interesses, na 
realidade demonstra como funcio-
nam algumas instituições nesse país.

Se havia uma instituição que ain-
da tinha alguma credibilidade era 
o Judiciário e, com tudo que temos 
visto, principalmente no Supremo, 
morreu junto com as demais insti-
tuições.

Máscaras realmente tem sido um 
ótimo instrumento para demonstrar 
o quanto ainda tem a aprender no ato 
de votar que é a melhor arma exis-
tente no processo democrático. Feliz 
é o cidadão que vota consciente e 
cobra dos seus eleitos. Este é cida-
dão.

Sabemos que muito do que vem 
acontecendo no país é causa e con-
sequência de votos impensados ou 
simplesmente pela obrigação do ato. 
Escolhe esse ou aquele até mesmo 
em função do vizinho que fez uma 
indicação.

Com tantos acontecimentos no-
civos na nossa política, vereadores 
criam um projeto que amordaça o 
profissional em educação, nada mais 
nocivo à democracia que uma Lei 
que te impeça a desenvolver o pen-
samento crítico no futuro cidadão.

Acreditem que, apesar da noci-
vidade da Lei proposta, se encorpa 
o valor que o Profissional em Edu-
cação tem na sua escola: Profissio-
nal em Educação forma opinião e 
isso amedronta quem está no poder. 
Querem calar a única categoria que 
transforma saber em fazer. Isso é as-
sustador.

O medo paira no ar.
Estão redondamente enganados 

os legisladores, já que nunca have-
rá uma lei que proíba o educador de 
exercer a sua profissão. Engana-se 
quem pensa que temos o objetivo de 
aliciar este ou aquele aluno a uma 
ideologia partidária. Nossa ideolo-
gia é política, que na morfologia sig-
nifica: O termo política é derivado 
do grego antigo πολιτεία (politeía), 
que indicava todos os procedimen-
tos relativos à pólis, ou cidade-es-
tado. Por extensão, poderia signifi-
car tanto Estado quanto sociedade, 
comunidade, coletividade e outras 
definições referentes à vida urbana. 
Isso é política para profissional em 
educação.

Somos políticos sim e seremos 
sempre. Não usamos Máscaras, a 
não ser para divertir nossa gurizada 
e até mesmo para ensinar, somos lí-
deres em busca de uma cidade me-
lhor, de um cidadão consciente de 
suas obrigações e que tenha opinião 

crítica do meio em que vive.
Não somos linha de produção de 

indústria, que fazem a mesma peça 
por repetição. Trabalhamos na for-
mação de futuros eleitores de qual-
quer partido, mas que saiba o porquê 
o faz.

Senhores leitores, deixamos as 
máscaras para quem não tem cora-
gem de dizer a que veio.

Os bons moços, aos poucos, aca-
bam por mostrar a verdadeira face.

Tempos difíceis estamos vivendo 
e não é momento de calar a boca. É 
momento de educar! Não confun-
dam com doutrina, isso deixamos 
aos meios de comunicação que não 
são fiscalizados nas suas ações e 
agem livremente.

Não se faz necessário cerzir o 
movimento de um Profissional den-
tro da sua área de atuação alegan-
do protegê-los. Não precisamos de 
proteção, precisamos de projetos de 
valorização profissional e melhores 
condições de trabalho.

Quanto às Máscaras, quem sabe 
saibamos como destruí-las em outu-
bro desse ano. Não há outra forma.

 
LUIZ FERNANDO 

GIACOMELLI CONTE

Secretário de Comunicações 
do SINPROCAN

q

Aqueles que possuem e-mail e de-
sejam receber informações sobre o 
Sindicato por meio dele, devem fa-
zer seu cadastro através do e-mail 
sinproc@terra.com.br. Os que já 
possuem e não estiverem receben-
do, entrem em contato por telefone 
ou e-mail para que seja verificado o 
motivo do não recebimento.  Outras 
informações e notícias podem ser 
acessadas no nosso site: 

www.sinprocan.org.br.

qRECEBA NOTÍCIAS 
POR E-MAIL

O Sinprocan solicita que os seus as-
sociados atualizem seus cadastros 
junto ao sindicato para que, quando 
necessário, este consiga entrar em 
contato. A atualização pode ser fei-
ta pelo e-mail sinproc@terra.com.
br, pelo telefone (51) 3476.4033 ou 
presencialmente.

Avisos sobre ações e discus-
sões sindicais, além de contato 
do jurídico, dependem de um 
cadastro atualizado!

qATUALIZAÇÃO 
DE CADASTRO

qENVIE NOTÍCIAS 
DA SUA ESCOLA

- O QUÊ?     - QUANDO?   

- COMO? - POR QUÊ?     -  ONDE?
Envie para o e-mail sinproc@terra.
com.br uma foto da atividade reali-
zada em sua escola, que retrate de 
maneira ampla e fiel o que aconte-
ceu. A foto (apenas uma) deve estar 
com boa resolução e nitidez. Pre-
cisamos, ainda, que você envie um 
pequeno texto contendo as princi-
pais informações.
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JÚLIO CÉSAR RODRIGUES DOS SANTOS
PRESIDENTE

SIMONE RIET GOULART
VICE-PRESIDENTE

SILVIA VARGAS CARNIEL
SECRETARIA GERAL

ROSSANA RITA RIVERO DE OLIVEIRA
SECRETÁRIA GERAL ADJUNTA

GEORGINA REGINA RICARDO DOS SANTOS
SECRETARIA DE FINANÇAS

SÉRGIO LUÍS SANTOS DA SILVA
SECRETARIA DE FINANÇAS ADJUNTA

MARIA REGINA SOUZA DA SILVA
SECRETARIA DE POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS E DE FORMAÇÃO

LUIZ FERNANDO GIACOMELLI CONTE
SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO

ANDRESSA BIERHALS SCHAEFER
SECRETARIA DE POLÍTICAS SOCIAIS

AMADA DA GLÓRIA NERY
SECRETARIA DE APOSENTADOS E 

ASSUNTOS PREVIDENCIÁRIOS

ROSÂNGELA GRANDO RAMOS
SECRETARIA DE SAÚDE DO 

TRABALHADOR

ALEXANDRE MARTA
SECRETARIA DE ASSUNTOS PARA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

JOSEANE PAZUTTI
SECRETARIA DE ASSUNTOS PARA 

ENSINO FUNDAMENTAL

NOELI LOURENÇO
SECRETARIA PARA ASSUNTOS DE 

MOBILIZAÇÃO E POLÍTICA SINDICAL

SUPLENTES
1º SUPLENTE: FABIANA DA SILVA MIERES

2º SUPLENTE: VERA TEREZINHA SCHNEIDER
3º SUPLENTE: JULIANA ALVES DA SILVA

4º SUPLENTE: TAMARISA LOPES DA SILVA
5º SUPLENTE: CONSUELO ALVES DA SILVA

6º SUPLENTE: RUTE MARQUES VARGAS
7º SUPLENTE: JARI ROSA DE OLIVEIRA

CONSELHO FISCAL
REJANE FATTURI DUARTE

GERALDO FRANCISCO RECKTENVALD
CRISTINE STROBELT

SUPLENTE
LUCIANA FERASSO

MÁSCARAS...
“Há um certo desnudamento.

Cai a máscara.
Nós estamos começando a enxergar como 
funciona na prática nossas instituições.”

(falando sobre votação no TSE)
Mário Sérgio Cortela
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FEIRA DO LIVRO TEM
INFORMAÇÕES DIVULGADAS

A 34ª Feira do Livro de Canoas já tem data para ocorrer. O evento 
será realizado entre os dias 23 de junho e 7 de julho na Praça da Ban-
deira. Desta vez a patrona será a escritora Luisa Geisler, mais jovem 
a ser indicada ao posto em Canoas, enquanto o xerife será Arnaldo 
Bauer. Na edição de 2018, a feira homenageia a cidade de Pelotas.

Sinprocan realiza reunião sobre 
reivindicações com o Executivo

No dia 06 de abril estivemos reunidos, mais 
uma vez, com o Executivo Canoense, apresen-
tando pauta de reivindicações.

Foram apresentadas as seguintes reivindica-
ções:

- Auxilio Transporte – Solicitamos modifica-
ção na Lei, aumentando o benefício para quem 
utiliza mais de uma condução para o trabalho. 
Está sendo providenciado o impacto financeiro, 
já que o Procurador do Município acenou lega-
lidade.

-Falta de Profissionais – Solicitamos, com 
urgência, mais uma vez, a nomeação de novos 
profissionais. Alega o Executivo que a burocra-
cia torna lento o processo. Insistimos na rapidez 
pois as escolas estão enfrentando sérias dificul-
dades.

-Concurso – Próximo concurso seja de 20h. 
Positiva a receptividade da proposta.

-Segurança – Alertamos para o fato de escolas 
estarem perdendo seus Guardas terceirizados e 
os problemas que acarretarão. Segundo o che-
fe do Executivo, dentro do Projeto Mãos a obra, 
um dos itens será o videomonitoramento de to-
das as escolas.

-Infraestrutura das escolas – Devido à precarie-
dade de muitas instituições, solicitamos urgência 
na solução de inúmeros problemas. Executivo 
afirma que 07 instituições (não foram  listadas),-
deverão ser reconstruídas. Segundo o chefe do 
executivo será feito um empréstimo no Banco do 
Brasil a fim de investir nas Escolas em risco. Foi 
solicitado pelo Presidente do SINPROCAN um 
cronograma dessas obras. O chefe do executivo 
afirma que este cronograma está sendo elabora-
do e a Secretária de Educação discutirá com a 
Comunidade Escolar as prioridades.

- Merenda/alimentação escolar – Reiteramos 
os problemas que vêm ocorrendo na distribuição 
e preparo da merenda 

-Horário de Trabalho – Solicitamos que fonos 
de apresentação não indique o horário a ser tra-

balhado nas instituições. O número de horas é 
suficiente.

-Agentes de Apoio – Continuamos discutindo 
a questão da redução de salários de aposenta-
dos, apontados pelo TCE ao CANOASPREV. 
O procurador do Município informa que está 
recorrendo da decisão. O Jurídico do SINPRO-
CAN informa que o prazo para o Executivo en-
trar com Mandado de Segurança, garantindo os 
proventos de Agentes de Apoio aposentados, 
já fluiu. Solicitamos que seja revisto o ato que 
criou o cargo Agente de apoio, sem prejuízos, 
evitando futuros problemas. Procuradoria afir-
ma que está em estudo essa revisão. Jurídico 
solicita insalubridade aos agentes de apoio que 
ainda não recebem o benefício e que o mesmo 
seja estendido a todos. A procuradoria afirmou 
que casos são analisados individualmente.

-Resolutividade para profissionais em sala de 
aula – Em estudo

- Portarias – As portarias de Desdobramen-
to foi publicada tardiamente e os Profissionais 
em Educação não receberam. Estão trabalhando 
desde o dia 21/02. A Secretária de Educação irá 
informar o SINPROCAN a previsão de paga-
mento. Até a presente publicação, 13/04, não o 
fez.

- Fica definido o quinto dia útil como data de 
pagamento. Não haverá mudanças no momento.

- Aumento salarial – O presidente do SINPRO-
CAN expôs a necessidade urgente de aumento 
real de salário. A categoria não recebe aumento 
há 16 anos. Colocou que temos um comprome-
timento financeiro de apenas 38% e que a lei de 
responsabilidade fiscal determina 54% como li-
mite. O Fundeb cobre a folha dos profissionais. 
Alega o Executivo que ainda está com contas 
a pagar e que no momento não é possível, mas 
acena com negociação. Não afirmou quando o 
fará. 

O convênio com a Clínica Rau-
pp (Rua Sete Povos 200, sala 902 
Marechal Rondon), foi renovado. 
A clínica oferece consultas de 
quiropraxia. O Sinprocan também 
firmou convênio com a psicólo-

ga Priscila dos Santos Marques, 
que oferece  consultas psicológi-
cas para associados e seus depen-
dentes. Agendamentos com ela 
podem ser feitos pelos telefones 
992544008 ou 985185226.

qConheça os novos convênios
do Sinprocan
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Conheça alguns membros
da 1ª diretoria provisória

SINPROCAN 25 ANOS

Criado em 1993, o Sinprocan 
começou como um sonho para 
aqueles que encabeçaram a ideia 
de fundar um sindicato para re-
presentar a categoria. Na época 
os educadores estavam desassis-
tidos, sem uma entidade que os 
representasse. Neste período, foi 
necessário que se montasse uma 
diretoria provisória, que contou 
com Jari Rosa de Oliveira, José 
Jesus D’ávila, José Henrique Ro-
senstengel, Rosa Alice Tergolina, 
Márcia Amaral Farias e Carmen 
Lúcia Oliveira. Leia agora o que 
alguns destes integrantes da pri-
meira diretoria provisória lem-
bram daquela época.

JOSÉ JESUS D`ÁVILA
“Eu e o Jari que encabeçamos 

a fundação na época, e me lem-
bro que fizemos tudo no peito e 
na raça. Alugamos a sala no meu 
nome, por exemplo. Para muitas 
coisas não tínhamos dinheiro. Fo-
ram diversas reuniões para fazer o 
estatuto, muito trabalho mesmo, 
mas quando vou na sede do Sindi-
cato vejo o quanto tudo aquilo deu 
frutos. Tenho um orgulho muito 
grande ter participado da funda-
ção do Sinprocan e vejo que mui-
to foi alcançado por esta entida-
de que começou como um sonho 
para mim e para o Jari lá na escola 
Thiago Würth”.

JOSÉ HENRIQUE ROSENSTENGEL
“A união do grupo marcou muito. 

O empenho de ir à luta e poder ne-
gociar mais verba para a educação. O 
CPERS foi um grande apoiador lá no 
começo. Emprestaram uma sala para 
comerçamos a discutir e fazer o esta-
tuto e de conversas. Sou professor de 
História e eu tinha uma experiência 
acadêmica. Eu sabia que tinha a ne-
cessidade, mas pude por em prática. 
Durante um bom tempo continuei 
ligado ao sindicato, participando das 
discussões. Me aposentei como pro-
fessor em 2016, foram 23 anos de lu-
tas ao lado do Sinprocan. Nossa luta 
sempre. Digo nas minhas aulas de 
História que eu não passei em bran-
co por Canoas, ajudei a construir um 
sindicato que representa a categoria 
até hoje”.

25 ANOS
Em maio de 1993, Jari Rosa de |Oliveira e José Jesus D’Ávila, 

começaram a articular as reuniões com a intenção de criar um sin-
dicato. Nessa época, as primeiras reuniões eram feitas em uma sala 
do Sindicato dos Metalúrgicos (hoje STIMMMEC) no Edifício Ipi-
cuê, no Centro de Canoas. Depois da fundação, no mesmo prédio, 
funcionou, no quarto andar, a primeira sede da entidade. 

A Lei Municipal que permitiu o desconto da mensalidade em fo-
lha só foi aprovada em 1996. Depois do desconto em folha, a enti-
dade por muito tempo lutou pelos planos de carreira dos servidores 
da educação. Mais do que isso: ainda luta por processos democrá-
ticos nas escolas municipais. 

ROSA ALICE TERGOLINA
“Achei importante ter uma repre-

sentação dos professores. Muita gen-
te não queria participar, tinha medo 
da administração da época. Conhecia 
o pessoal muito por cima, mas gostei 
da iniciativa do Jari e inovadora para 
o que tínhamos. A coragem que nós ti-
vemos para fundar e para enfrentar as 
pautas da categoria. Me mantive ativa 
no sindicato, até me aposentar. A cria-
ção do sindicato contribuiu muito para 
a união da categoria” 
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Vereadores querem amordaçar os 
educadores em ambiente de trabalho
Tramita na Câmara de Verea-

dores um projeto, de autoria dos 
vereadores Gilson Oliveira (PP) e 
Bráulio Santana (PTB) que se con-
figura como uma afronta à liberda-
de de expressão e de pensamento 
dos educadores. Uma verdadeira 
proposta de “lei da mordaça”, que 
logo na sua apresentação diz que 
“Estabelece orientações quanto ao 
comportamento de funcionários, 
responsáveis e corpo docente de 
estabelecimentos de ensino públi-
cos ou privados no Município de 
Canoas”. Ou seja, busca calar as 
bocas dos profissionais da Edu-
cação e ditar como eles devem se 
comportar.

A justificativa apresentada no 
projeto também é taxativa, tratan-
do professores como vilões que 
atuam nas salas de aula. O texto 
diz: “É fato notório que profes-
sores e autores de livros didá-
ticos vêm-se utilizando de suas 
aulas e de suas obras para tentar 
obter a adesão dos estudantes a 
determinadas correntes políticas 
e para fazer com que eles adotem 
padrões de julgamento e de con-
duta moral especialmente moral 
sexual incompatíveis com os que 
lhes são ensinados por seus pais 
ou responsáveis”.

O Sinprocan se posicio-
na totalmente contrário 
ao projeto, que é, antes de 
tudo, inconstitucional, uma 
vez que busca suprimir um 
direito básico garantido na 
Constituição Federal de 
1988.  A liberdade de ex-
pressão está garantida pelo 
texto constitucional brasi-
leiro em seu artigo quin-
to, que abre o Capítulo I 
(‘Dos Direitos e Deveres 
Individuais e Coletivos’).

 Apesar dos vereadores 
dizerem que são autores 
do projeto, a realidade 
não é bem assim. Eles 
basicamente copiaram o 

projeto Escola Sem Partido, que 
está causando revolta em todo o 
país. O Sinprocan não pode e não 
vai se omitir perante um desres-
peito desta magnitude com os 
profissionais da Educação. Admi-
tir que a liberdade de expressão 
seja maculada é abrir um perigo-
so precedente para que os direitos 
individuais retrocedam. Da última 
vez que o país teve um retrocesso 
nesta linha, a democracia foi tira-
da de cena por décadas. A Cons-
tituição é uma garantia e deve ser 
tratada como tal.

Até o momento o projeto tramita 
na Casa, mas ainda sem data para 
ser levado à votação, segundo os 
autores. Embora outros vereado-
res já tenham se posicionado con-
trários e estejamos certos de que 
ele não passará, justamente por 
ser inconstitucional, nossa cate-
goria precisa se fazer ouvir pela 
população. É necessário que esta 
intenção de se calar os educado-
res seja de conhecimento públi-
co, para que não volte a se repetir 
e não se abra estas brechas para 
que algo ainda pior possa vir pela 
frente.

1

2 3

4 5

6 7



Grupo de aposentadas
retoma atividades com

 confraternizações e passeio
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q

O grupo de aposentadas do Sinprocan retomou 
seus encontros em março e, desde então, já realizou 
várias atividades. Confira o que aconteceu até o fe-
chamento desta edição do jornal A Voz do Professor.

MARÇO
No dia 13 de março, o grupo retornou a todo va-

por, com um  grande número de presenças, com todo 
gás, as participantes chegaram com muitas ideias de 
atividades e passeios, que durante os encontros serão 
efetivados. Num momento de confraternização uma 
integrante trouxe um bolo para comemorar seu ani-
versario. No dia 20 de março, novamente com núme-
ro de participantes grande, mais 5 meninas se organi-
zaram para comemorar seus aniversários. Na ocasião 
já ficou acertado o primeiro passeio do grupo.

ABRIL
No dia 3 de abril o Grupo fez confraternização de 

Páscoa na sede do Sinprocan. Foi um momento bas-
tante animado com troca de amigo-secreto. Já no dia 
10, foi realizado passeio da Linha Turismo em Porto 
Alegre, o grupo conheceu a parte da Zona Sul.

Todos profissionais da Educação estão convida-
dos a participar do grupo. É só aparecer toda terça-
feira, às 14h.

A convite da CNTE ( Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação), o Sinprocan 
participou do Fórum Social Mundial, em Salva-
dor, no período de 13 a 17 de março. O presiden-
te do sindicato, Júlio César Santos, participou de 
vários eventos, como reuniões do CNE (Conselho 
Nacional de Entidades), o Seminário Internacional 
de Educação: A Educação no Tempo Globalizados 
nos Tempos de Retrocesso e Privatização; e a Con-
ferência Livre da CONAPE: Participação Social 
na Construção das Políticas Sociais. Salientamos 
que essa participação teve custeio da CNTE. 

É o Sinprocan na mobilização e articulação da 
categoria frente a conjuntura atual na luta pelos di-
reitos dos trabalhadores em educação.

qSinprocan participa de
do Fórum Social Mundial
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Sinprocan oferece ciclo de
encontros de formação

Em 2018 o Sinprocan oferece aos seus as-
sociados uma série de encontros de formação 
com temas diversificados. O primeiro, sobre o 
tema LER/DORT, já está agendado para o dia 
23/04/2018, às 18h30min no auditório do Sin-
procan. No final do ano os participantes recebe-
rão certificados conforme sua participação.

LER/DORT
No mundo atualmente, os trabalhadores es-

tão cada vez mais expostos a perigos que tem 
origem nas condições inadequadas do próprio 
trabalho, ocasionando algumas doenças. São de-
nominadas de LER/DORT (Lesões por esforços 
repetitivos/Doenças osteomusculares relaciona-
das ao trabalho) um conjunto de doenças relacio-
nadas a fatores de risco na jornada de trabalho.  
Estes fatores de risco são: esforço físico intenso, 
atividade repetitiva, pressão mecânica em algu-
ma estrutura do corpo, postura desconfortável, 
vibração externa e temperaturas extremas.  Os 
sintomas destas doenças podem causar dor, dor-
mência, perda da força, queimação, sensação de 
peso e fadiga muscular. Estes sintomas podem 
aparecer devagar, mas podem causar incapacida-
de permanente.

ALGUMAS DOENÇAS QUE
PODEM SER LER/DORT:

- Síndrome do túnel do carpo;
-Tendinites, Tenossinovites (inflamações nos 

tendões)

EMEF Theodoro Bogen realiza Festa de aniversário do Seu Alfabeto
As turmas do Bloco de Alfabetização da 

EMEF Theodoro Bogen estão trabalhando a 
estória “O aniversário do Seu Alfabeto” de 
Almir Piedade, para realizarem as testagens 
iniciais da alfabetização. Além de ativida-
des específicas sobre o livro, na sexta-feira, 
16/03, ocorreu a Festa de aniversário do Seu 
Alfabeto, cada aluno trouxe um presente com 

uma letra pré-determinada e deu ao Seu Al-
fabeto!

Trabalharam na organização deste even-
to: professoras Adriani, Glaucia,Carol, 
Ana Paula com o apoio das colegas 
Carla,Franciele,Melissa e as estagiárias 
Thauany e Natália. Idealizadora e produção 
da professora alfabetizadora Silmara Coelho, 

incansável na sua missão de educadora das 
séries do bloco de alfabetização.

Aniversário comemorado com muita ani-
mação e participação dos alunos do bloco de 
alfabetização com direito a chapeuzinho de 
festa, bolo de chocolate e suco.

As fotos mostram a amplitude do evento 
que realizamos durante todo o dia.

-Bursites (inflamações nas bursas)
-Epicondilite (inflamação nos cotovelos)
-Lombalgia (dor na parte inferior da coluna)
-Cervicalgia/cervicobraquialgia (dor no pes-

coço que pode ser irradiada para o braço.);
-Hérnias.
O tratamento inicia por um diagnóstico pre-

coce. O tempo de tratamento dependerá da gra-
vidade da doença, dos recursos disponíveis e no 
controle dos fatores que poderiam ter sido cau-
sadores. Poderão ser utilizados recursos medica-
mentosos, fisioterapia, apoio psicológico, terapia 

ocupacional e reeducação postural. A melhor 
forma de prevenir é evitar que o organismo, ou 
as estruturas do corpo entrem em fadiga. Para 
conseguir manter o equilíbrio muscular é neces-
sário fazer pausas nas atividades repetitivas, mu-
danças de postura durante a jornada de trabalho, 
alongamentos e organização ergonômica no pos-
to de trabalho.
(Texto de FABIANA S. MIERES/ Educadora fí-
sica).

Informações pelos fones: 3466.2026 / 3476.4033.



Dois nobres vereadores, BRAULIO SAN-
TANA PEDROSO, membro da Bancada do 
Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e o Ve-
reador GILSON DOS SANTOS OLIVEIRA 
Líder do Progressistas, resolveram invadir 
um espaço, que desconhecem, através de um 
Projeto de Lei sob número 000008/2018, que 
Estabelece orientações quanto ao comporta-
mento de funcionários, responsáveis e corpo 
docente de estabelecimentos de ensino públi-
cos ou privados no Município de Canoas. Lei 
da Mordaça para ser mais claro.

Devem ser banidos do meio educacional 
canoense.

Impressiona a disposição de criar Leis 
que, de uma forma ou outra, desejam mani-
pular ou condicionar a atuação de um Profis-
sional em Educação. Disposições contrárias, 
manifestando-se a favor de uma categoria que 
vêm sendo achincalhada por Governos des-
providos de inteligência e armados de interes-
ses pessoais, não aparece um projeto sequer.

A justificativa do projeto é algo mais ab-
surdo que o próprio: “É fato notório que pro-
fessores e autores de livros didáticos vêm-se 
utilizando de suas aulas e de suas obras para 
tentar obter a adesão dos estudantes a deter-
minadas correntes políticas e para fazer com 
que eles adotem padrões de julgamento e de 
conduta moral especialmente moral sexual 
incompatíveis com os que lhes são ensinados 
por seus pais ou responsáveis.” De quem eles 
estão falando? Será da Rede Bobo de televi-
são? Congresso Nacional? Supremo Tribunal 
Federal? Por favor, me socorram? É de profis-
sional em Educação?

A ausência destes senhores nas Escolas, 
fora do período eleitoral, faz um mal terrível 
aos seus cérebros.

Os profissionais em Educação do Municí-
pio enfrentam problemas sérios com a condu-
ta de seus alunos que são “jogados” na escola 
por muitos irresponsáveis legais. Tem o seu 
tempo livre em frente aos televisores da vida 
sendo manipulados por um meio de comuni-
cação nocivo que dita regras sociais, promove 
a promiscuidade, violência, hipocrisia, doutri-
na religiosa e aversão ao ser humano. Mas é 
o Profissional em Educação que merece uma 
Lei para “orientar seu comportamento”?

Outra pérola: “A liberdade de consciên-
cia e de crença assegurada pelo art. 5º, VI, da 
Constituição Federal compreende o direito 
do estudante a que o seu conhecimento da 
realidade não seja manipulado, para fins po-
líticos, pela ação dos seus professores.” Hi-
pocrisia pura. Ninguém manipula realidade 
de ninguém. Entender a realidade dos alunos 
é a pior parte na adaptação de um profissio-
nal. É necessário conhecer o meio em que o 
aluno está inserido para a realização de uma 
proposta de trabalho com a finalidade de 
atender da forma mais adequada possível 
à demanda. Esses senhores não tem conhe-
cimento de causa para determinar o que 
pode ou não um profissional em Educação. 
No que diz respeito ao livro didático en-
tão a prova do desconhecimento dos no-
bres vereadores é espantosa: “De forma 
análoga, não desfrutam os estudantes de 
liberdade de escolha em relação às obras 
didáticas e paradidáticas cuja leitura lhes 
é imposta por seus professores, o que jus-
tifica o disposto no art. 7º, III, do projeto 
de lei;” Senhores Vereadores, nem nós, 
servidores públicos temos essa gerência. 
A escolha do livro didático é uma loteria. 
Escolhidas três opções, nem sempre é a 

primeira que chega. Muitas vezes o profis-
sional se adequa a uma nova situação em 
função do material didático não ter sido 
o escolhido. Essa liberdade dita pelos se-
nhores é contraditória a Lei. Qual direito 
tem uma criança de escolher o material que 
deseja trabalhar? Qual formação ela tem?  
Essa afirmação merece um quadro na pa-
rede: “A doutrinação infringe, também, o 
disposto no art. 53 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que garante aos estudantes 
o direito de ser respeitado por seus educa-
dores. Com efeito, um professor que deseja 
transformar seus alunos em réplicas ideo-
lógicas de si mesmo evidentemente não os 
está respeitando;” Concordo com os legis-
ladores. Um profissional que deseja criar 
“réplicas ideológicas de si mesmo” não é 
educador, é doente!! Não precisa de proje-
to Lei, precisa de atendimento psiquiátrico. 
Precisamos entender o que há com o 
Legislativo, como nesse caso. Não há 
uma explicação lógica para um Proje-
to Lei que tenta recriar a Lei da Mor-
daça, já considerada Inconstitucional 
pelo Ministro do Supremo Luís Roberto 
Barroso. Estão chovendo no molhado. 
Preocupem-se nobres Vereadores com as 
péssimas condições em que trabalham os 
Profissionais em Educação de Canoas e 
como está sendo gerenciado os valores dis-
poníveis para Educação do Município. Sugi-
ro visitas periódicas às instituições canoenses 
para verificação em lócuo da rotina das nos-
sas escolas. Averiguem o motivo do por que 
tivemos 516 profissionais em Educação afas-
tados do trabalho por problemas de saúde em 
Março de 2018. Pressionem o Executivo por 
nomeações rápidas e menos burocráticas.
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SINPROCAN 

Comissão vai preparar
Lei para eleição

para Direção das
EMEIs. Conquista

da categoria!

Continua a lentidão 
nas posses! Sistema é demasiadamente burocrático e prejudica as nossas escolas. O atendimento aos concursados é péssimo.

O MAIOR PROBLEMA DO SERVIÇO PÚBLICO É A SUA COMUNICAÇÃO. ACOMPANHO A SITUAÇÃO DA ENTREGA DE UNIFORMES
E MATERIAL ESCOLAR POR PARTE DO EXECUTIVO CANOENSE. NAS REDES SOCIAIS FORAM TANTAS DATAS DIFERENTES

QUE AS ESCOLAS JÁ NÃO TINHAM MAIS O QUE RESPONDER A SUA COMUNIDADE. POR FIM, DIZEM QUE, APÓS O
ENCERRAMENTO DA PREFEITURA MAIS PERTO REALIZADA NA EMEF PERNAMBUCO, AS EMPRESAS VENCEDORAS DA

LICITAÇÃO SERÃO AS RESPONSÁVEIS PELAS ENTREGAS NAS ESCOLAS. DIZEM! ESPERO QUE A INFORMAÇÃO SE CONFIRME!  
EM TEMPO: SÓ ESTÃO ENTREGANDO MATERIAIS ESCOLARES! NORMAL!!!

GOSTARIA MUITO DE ENTENDER O PROCESSO DE POSSE NAS ESCOLAS. O GRANDE ERRO ESTÁ NO FATO DE TERMOS CONCURSO PARA 
DUAS HABILITAÇÕES AO MESMO TEMPO. APROVADO EM CONCURSO DEVE ESTAR HABILITADO PARA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES 

INICIAIS. NA HORA DA POSSE, NÃO HÁ OPÇÃO DE ESCOLHA. VAI PARA ONDE  A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ASSIM DESEJAR, QUE SÃO AS 
EMEIS, MESMO HAVENDO VAGAS PARA EMEFS. RESULTADO: UMA DESISTÊNCIA E TRÊS PRORROGAÇÕES DE POSSE. MAIS FLEXIBILIDA-

DE E NÃO PERDERÍAMOS PROFISSIONAIS. O RESULTADO DA TRUCULÊNCIA JÁ CONHECEMOS: PREJUÍZO PARA AS ESCOLAS.

LEI DA MORDAÇA 


